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Este livro surgiu depois de um contato aprofunda-
do com A Doutrina Secreta, de Helena Petrovna 
Blavatsky (1831-1891), complementado com a obra 
respeitável de Sylvia Cranston 1 e nossas próprias im-
pressões sobre o tema, que têm a função de dar mais 
unidade aos textos.

Os escritos originais de Blavatsky estão entre 
aspas, bem como as demais citações. No caso dos 
escritos de Blavatsky e de um de seus instruto-
res, havia uma energia presente que nos levava a 
transcrevê-los literalmente, para manter a vibra-
ção original. Dessa maneira, esperamos estar ofer-
tando ao estudante espiritual uma síntese que lhe 
permita abrir novos portais na consciência nestes 

Ao leitor

1	 Helena Blavatsky, de Sylvia Cranston (Editora 
Teosófica).
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tempos de intenso trabalho para o advento de uma 
nova humanidade.

Mas quem foi HPB ?

Um professor de religiões comparadas de uma 
Universidade de Los Angeles responde-nos: “Nós 
não sabemos. Provavelmente nunca saberemos. Ela 
permanece um nobre mistério. (…) Ninguém saía do 
círculo mágico de sua companhia sem estar mudado. 
Mesmo hoje em dia aqueles de nós que estiveram jun-
to à chama que ela ajudou a acender têm sido imensa-
mente agraciados pela inspiração vinda dela.”

Em uma tarefa anterior HPB era chamada de 
Upasika que, segundo Helena Roerich, significa 
Discípula. Atualmente, sua tarefa nos planos inter- 
nos a coliga ao nome Enyalac, e assim vamos chamá- 
-la em parte destes escritos.

Trigueirinho 
2009
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Às 11 horas de 9 de abril de 2009, um pequeno 
grupo reuniu-se para, em contato com níveis internos 
da consciência, atualizar certos assuntos relativos ao 
serviço que vem sendo prestado em Figueira, centro 
espiritual situado no Sudeste do Brasil.

A caminho da reunião, no automóvel, o autor des-
te livro percebeu a presença de Enyalac (outro nome 
de HPB) que o acompanhava dos planos sutis, perma-
necendo, porém, invisível para os demais ocupantes 
do auto.

Naqueles momentos, fez-se presente também uma 
ligação com o Templo de Ibez, núcleo de consciência 
ativo nos planos suprafísicos do Brasil Central. Ibez, 

Numa reunião  
para contatos espirituais
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entre outros trabalhos, propicia a real transformação 
da humanidade da superfície do planeta, a partir de 
uma reforma genética de âmbito sideral 1.

No princípio da reunião, viu-se grande mão sim-
bólica pairando sobre o grupo no plano astral, da qual 
caíam moedas de energia prateadas e douradas. Ao 
chegar ao chão, desapareciam.

Compreendíamos que uma nova tarefa se anun-
ciava para o grupo ali reunido. Percebíamos a pre-
sença de Antuak, membro da Hierarquia Planetária, 
acompanhado por Enyalac e Rishkamel (nome es-
piritual de Teresa de Calcutá). À visão clarividente, 
Rishkamel apresentava-se em corpo mais jovem do 
que o conhecido por suas fotos. Vestia hábito verde 
com listas douradas. Rishkamel deslizava por trás do 
grupo, que estava sentado em círculo, e assim passava 
por todos os presentes.

O grupo começou a mantralizar, e surgiu à vista 
interior outro ser com um grande livro nas mãos. 
Era Moisés. Barba longa, vestido à moda antiga. 
Estava acompanhado de dois outros seres. O livro 
que trazia tinha aspecto envelhecido e irradiava 
luminosidade dourada.

1	 Novo código genético: Vide Erks – Mundo Inter-
no e Miz Tli Tlan – Um Mundo que Desperta, de 
Trigueirinho (Editora Pensamento).
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A cada presença manifestada interiormente con-
firmávamos sua veracidade projetando sobre ela 
símbolos universais próprios para isso. A cruz com 
os dois braços de mesmo comprimento é um deles, 
pois representa equilíbrio cósmico perfeito. Se verídi-
ca, a presença se torna mais nítida, mais luminosa e 
segura. Caso não seja autêntica, dissolve-se ou mostra 
sua verdadeira face. Pode ser uma criação artificial ou 
mesmo uma interferência de forças negativas.

No livro de Moisés havia números de um a dez, 
um sob o outro. Enyalac continuava presente, tam-
bém com um livro nas mãos, dentro do qual havia 
muitos outros menores. Enyalac aproximou-se de 
Moisés e ambos posicionaram-se bem a minha frente. 
Então, do centro do círculo surgiu forte vento, e as 
folhas de ambos os livros começaram a se movimen-
tar rapidamente. Rishkamel aproximou-se e, então, os 
livros se juntaram e tornaram-se um só. Foi quando 
Rishkamel pegou o novo livro e o trouxe até mim.

Algumas interferências tentaram introduzir-se no 
campo mental dos presentes, mas Enyalac e outros se-
res que também se aproximaram continuaram apoian-
do a reunião. Então o grupo começou a trabalhar com 
símbolos específicos para dissipar as interferências. 
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Logo no primeiro, abriu-se no plano etérico, bem no 
centro do grupo, uma espécie de tubo energético que 
conduzia a outra modalidade de espaço.

Um dos presentes começou a ter clara consciência 
desse espaço inédito para nós, e Enyalac esclareceu 
que teria de ser criada uma situação especial para o 
trabalho proposto efetivar-se. Em seguida, percebi 
que o grupo era transladado para Ibez em seus cor-
pos astrais. Em ampla sala de pedra, todos estavam 
de pé, formando um círculo. Dentro do círculo estava 
Enyalac, que falava conosco. Ela ia retirando, uma a 
uma, folhas em branco de um caderno que segurava 
nas mãos e as entregava a cada um de nós. Compreen-
díamos que devíamos estar como as folhas em branco 
para que se imprimisse em nós a instrução interna e 
em nossas vidas surgissem novas oportunidades de 
serviço e crescimento.

Naquele momento chegou a minha tela mental um 
novo livro, que foi se abrindo. Era antigo. E, sem pala-
vras, Enyalac me transmitia: “Escreva o que entender, 
o que chegar a você.” Comecei então a anotar.
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O alvorecer  
da Humanidade

O ser humano surgiu na superfície da Terra numa 
época de transição entre ciclos da evolução universal. 
É produto de um processo cósmico especial e por isso 
traz em si a esperança de encontrar e revelar novas 
chaves vibratórias hoje necessárias para o aperfeiço-
amento de toda a raça humana, que existe em dife-
rentes planos e dimensões em todo o universo. Por 
casualidade ou causalidade, esse projeto vem desen-
volvendo, através de diferentes épocas, resistência às 
provas que lhe são apresentadas.

Ao longo do processo, aconteceu também de a 
humanidade da superfície ter dado mostras de sua 
importância dentro do Universo, uma das razões 
pelas quais ainda permanece. A humanidade é uma 

Sinais de Blavatsky_miolo_2ed_OK15   15 15/07/2010   10:12:43



16

experiência que pode gerar novas propostas de com-
posição racial, aplicáveis a outros sistemas, além do 
terrestre. Parte da história da evolução dos seres 
humanos, contada passo a passo desde os trabalhos 
iniciais até a atualidade, encontra-se custodiada em 
Ibez. Aguarda o momento oportuno para revelar-se 
aos mais atentos da humanidade da superfície.

A verdadeira história da humanidade não poderá 
ser entregue a um só grupo de seres, mesmo que seus 
membros se considerem honestos representantes da 
humanidade toda. É também por isso que nem mes-
mo grandes representantes das Hierarquias tiveram 
acesso à totalidade dos códigos históricos e pré-his-
tóricos. Nestes tempos de transição em que se prevê 
profunda mudança na conjuntura física planetária, a 
possibilidade de acesso a esse tipo de informação está 
sendo reavaliada, e o resultado dependerá em grande 
parte da resposta de grupos humanos da superfície ao 
cumprimento do Plano Evolutivo.

Para um grupo receber parte dessas informações, 
devem estar nele representadas várias correntes do 
saber espiritual. Essa condição vem sendo construída 
há tempos e hoje vai-se aproximando das almas des-
tinadas à tarefa.
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Nossa impressão era a de que o livro mostrado por 
Enyalac continha parte da história da humanidade; 
de que eram vários volumes e de que a proposta a nós 
apresentada agora era uma espécie de prólogo dessa 
vasta Obra. Se houvesse resposta por parte de alguns 
seres humanos, o livro teria prosseguimento.

Agora, com a consciência novamente enfocada na 
sala de reunião, vimos que Enyalac tentava aproxi-
mar-se mais, porém sob as vestes de HPB, que este-
ve encarnada de 1831 a 1891. Ela abraçou aquele livro 
e ficou do lado externo do grupo, observando-nos. 
Depois trouxe o livro dela, e Moisés trouxe o dos dez 
números. E o livro de Moisés foi incluído no livro que 
estava com HPB.

Como os conhecidos Dez Mandamentos até hoje 
não foram vividos pela humanidade em geral, será 
preciso reuni-los a outros textos atuais e formar um 
livro só. Além disso, tínhamos ali a impressão de que 
se iria desvelar o sentido maior dos Mandamentos. 
Seria importante, nos dias de hoje, encontrar os Dez 
Mandamentos em sua verdadeira forma. Desde a re-
velação à humanidade, seu sentido nem sempre foi 
bem compreendido. Foram muitas vezes manipula-
dos e traduzidos segundo interesses de vários tipos.
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Alguns clarividentes já tiveram visões deles no 
Akasha (campo etérico universal onde tudo perma-
nece registrado), visões que nem sempre confirma-
vam o que é normalmente divulgado. Porém, sempre 
é preciso cautela, já que também as visões colhidas 
no Akasha correm risco de ser alteradas, mesmo in-
voluntariamente, pelo mecanismo de captação ainda 
imperfeito dos videntes.

Enquanto encarnada, HPB exprimia com destreza 
capacidade de perceber outros níveis e de canalizar 
informações provindas das Hierarquias, que ela de-
nominava Mestres. Por outro lado, em A Doutrina 
Secreta, ela esclarece: “Faça o que fizer a autora, 
não poderá satisfazer ao mesmo tempo a Verdade e 
a Ciência. Oferecer ao leitor uma visão sistemática e 
ininterrupta das Estâncias Arcaicas é coisa impossí-
vel.” E continua: “Elas, as Estâncias Arcaicas, ensinam 
crenças em Poderes e Entidades Espirituais Conscien-
tes, em forças terrestres semi-inteligentes e em forças 
altamente intelectuais de outros planos, cujo intelecto 
é de natureza inteiramente diversa da que podemos 
conceber na Terra. Trata-se de seres que vivem ao re-
dor de nós, em esferas que nem o telescópio nem o 
microscópio seriam capazes de revelar.”

Sinais de Blavatsky_miolo_2ed_OK18   18 15/07/2010   10:12:43



19

HPB explica que o verdadeiro estudioso, que ela 
chama de ocultista, crê nos Senhores da Luz e crê que 
o Sol, longe de ser apenas algo que ilumina nossos 
dias, “é, como milhões de outros sóis que existem no 
Cosmos, morada ou veículo de um Deus, ou de uma 
legião de Deuses.”

O Sol é matéria, mas é também espírito, como o 
cosmos, que além de forma tem alma. Porém, “o ma-
terialismo e o ceticismo são males que hão de sub-
sistir no mundo enquanto o homem não transcender 
a grosseira forma atual, para voltar à que tinha em 
raças anteriores, em outras etapas da Terra.”

“A menos que o ceticismo e nossa ignorância na-
tural de hoje sejam equilibrados pela intuição e por 
uma espiritualidade natural, todo ser angustiado por 
sentimentos dessa ordem não enxergará em si mes-
mo senão um aglomerado de carne, ossos e músculos, 
com um compartimento vazio no interior, que serve 
para armazenar sentimentos e sensações.” Por isso a 
Luz do Espírito é o eterno lugar de busca do místico e 
do buscador, e esses pouco se preocupam com a limi-
tação dos sentidos materiais. Contam com os sentidos 
internos ou com outras formas de contato com planos 
mais elevados de consciência.
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Quanto à ciência, está longe da solução das dificul-
dades existentes, a menos que entre em relação com a 
realidade oculta e não material e até com a Alquimia, 
o que é improvável hoje. Não é possível prescindir 
da intuição do místico diante da realidade oculta na 
matéria densa. Por outro lado, segundo HPB, existem 
obreiros inteligentes que dirigem invisivelmente o sis-
tema solar. Mas quem são eles? A ciência física pouco 
sabe a respeito desses seres e de certas forças, e a fu-
são das duas ciências, a arcaica e a moderna, requer 
antes de tudo o abandono dos atuais preconceitos e 
rumos materialistas.

Reconhecemos, pois, a necessidade de apresentar 
um resumo de informações que conclua uma etapa 
importante do Ensinamento, para que possamos, 
diante de uma fonte inspiradora como possam ser os 
contatos inteligentes com consciências extraterrestres 
e intraterrenas, nos preparar para as exigentes tarefas 
de hoje.

Como não há neste momento nenhum ser en-
carnado preparado para ser Hierarquia Espiritual 
de forma plena, o que existe é a possibilidade de se-
rem formados grupos de indivíduos que funcionarão 
como canais da Hierarquia. Se um grupo de almas 
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bem conectadas com o espírito permitir que algum 
instrutor interno as instrua, haverá possibilidade de 
materialização dos Centros Planetários 1, esses con-
dutores de energias cósmicas para a Terra. Porém, tal 
instrutor espiritual não estará no plano físico, mas na 
própria Hierarquia desses centros. Alguns Retiros In-
traterrenos 2 ainda desconhecidos da grande maioria 
dos seres humanos poderão ascender e desvelar ver-
dades nunca antes supostas, como custodes que são 
dessas informações. Mas os seres humanos teriam de 
estar preparados para receber impactos em suas con-
cepções, pois tais revelações constituem um desafio 
às mentes da mais rara inteligência.

Em planetas como Júpiter, por exemplo, existe uma 
ciência plena de pureza que contém revelações sobre 
o mecanismo de funcionamento da mente universal, 
também chamada Mente do Criador. Isso tudo indica 
que se a Terra passar a fazer parte da Confederação 
de Mundos Evoluídos, não poderá permanecer como 
está; e alguns seres terrestres deverão entrar em pro-
fundo recolhimento durante grande parte de suas 

1	 Pontos focais da energia universal no planeta, 
pois atuam com base em planos supramentais. 
Os principais centros nesta época são: Anu Tea, 
Aurora, Erks, Iberah, Lis-Fátima, Mirna Jad 
e Miz Tli Tlan.

2	 Núcleos que existem em uma coordenada do 
tempo real do universo. Guardam informa-
ções que nos despertam para outros planos 
de consciência.
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vidas para que cheguem a conhecer e a experimentar, 
por exemplo, outro tipo de tempo, diferente do crono-
lógico e coligado com a energia da Onipresença 1.

Como sabemos, para chegarmos ao profundo re-
colhimento e ao silêncio da contemplação, condições 
necessárias para conhecer certas verdades, preci-
samos obedecer a alguns pontos que levam à união 
interna e, portanto, ao alinhamento com o espírito e 
com planos superiores:

•	 Louvor e obediência contínua às Leis da  
	 Criação.

•	 Silêncio físico e, principalmente, mental.
•	 Não preponderância da influência do ser indi- 

	 vidual, o que possibilitará uso de forças que 
	 facilitam um Serviço Maior, universal.

Nunca é demais repetir que precisamos ser puros 
de pensamentos, atos e palavras e assim nos imagi-
narmos unidos aos Irmãos do Cosmos dedicados 
à tarefa evolutiva. Nesse processo, teríamos de nos 
ignorar como indivíduos e nos considerar um gru-
po, porém esquecidos das vidas passadas e de todas 
as marcas negativas deixadas por elas. Abolidas da 
memória essas vidas experimentais, teríamos de nos 

1	 Nono raio cósmico – uma das energias fundamen-
tais do cosmos. Vide Glossário Esotérico, de 
Trigueirinho (Editora Pensamento).
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entregar à energia da Libertação 1 : energia imaterial 
das mais próximas daqueles que se dispõem a dar 
passos definitivos neste ciclo evolutivo.

Tudo dependerá de grupos unirem-se em um só 
corpo e, em pureza de intenções, receberem as ins-
truções hoje disponíveis à humanidade. Esses agru-
pamentos de almas não se dissolverão após cada etapa 
de trabalho realizado, mas se desdobrarão levando a 
aprendizagem vivida para outras conjunturas, cada 
vez mais amplas, e adquirindo condições de acolher 
tarefas evolutivas sempre mais abrangentes.

Tal abrangência é para nós, hoje, algo inimaginá-
vel. Há muito o que aprender, e os estudiosos devem 
surgir. O som, por exemplo, como força oculta, tem 
uma potencialidade desconhecida, e os grupos de-
verão saber usá-lo. É possível produzir um som de 
tal natureza, diz A Doutrina Secreta, que nem 
a eletricidade gerada por um milhão de cataratas 
como Niágara conseguiria deter. Pode-se produzir 
um som que consiga erguer nos ares uma pirâmide 
como a de Quéops; um som que possa reativar um 
moribundo, restituindo-lhe o vigor e a energia, como 
restituir vigor e energia a alguém que haja exalado o 
último alento.

1	 Décimo segundo raio cósmico – uma das energias 
fundamentais do cosmos. Vide Glossário Eso-
térico, de Trigueirinho (Editora Pensamento).
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Mas a obra de HPB salienta também que a indife-
rença leva nossa época a só adorar o bíblico Bezerro de 
Ouro, e que a História do planeta e da humanidade é 
contada com pouco escrúpulo diante da tradição, das 
lendas e dos mitos. Mas é nas lendas e nos mitos que 
se encontra, simbolizada, a História verdadeira. HPB 
diz: “Enquanto o materialismo nega tudo no Univer-
so, menos a matéria, os arqueólogos tratam de ames-
quinhar a antiguidade e destruir todas as afirmações 
da Antiga Sabedoria, falseando até a cronologia.”

Assim, permanecem ocultos conhecimentos que 
só iremos recuperar por meio de contatos suprafísi-
cos e de alinhamento com mundos vivos em outros 
planos de consciência, além das três dimensões do 
mundo concreto.
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“Só posso indicar o caminho para aqueles cujos 
olhos estão abertos para a Verdade, cujas almas estão 
cheias de altruísmo, caridade e amor por toda a Cria-
ção e só por último pensam em si mesmas.”

Portanto, o que HPB escreveu como instrução 
era uma pequena parte do conhecimento de que dis-
punha. Selecionou muito o que nos legou, para evi-
tar maiores incompreensões do que as provocadas 
naturalmente por sua obra inusitada. Seu respeito 
pelas limitações humanas e consequentes cuidados 
eram evidentes:

“Não é solicitado a nenhum homem carregar carga 
mais pesada do que possa suportar nem fazer mais 

Algo que Blavatsky  
manifestava quando encarnada
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do que lhe é possível... Um homem amarrado pelo 
dever a um lugar não tem o direito de abandoná-lo 
para atender outro dever, mesmo que este seja maior 
do que o primeiro, pois a primeira norma ensinada 
em ocultismo é que façamos nosso dever sem desistir 
dele por nenhum outro.”

Por tudo isso, ninguém precisa sentir-se mal por 
não compreender algo. Excesso de Verdade poderia 
confundir e abalar a mente do estudante, bem como 
abalar situações cármicas compulsórias com as quais 
ainda deve lidar. “Se alguém, devido às circunstân-
cias ou à posição de vida, não puder tornar-se servi-
dor pleno nesta existência, que prepare sua bagagem 
mental para a próxima, a fim de que esteja pronto a 
atender o primeiro chamado quando renascer mais 
uma vez.”

Por outro lado, é bom termos em conta que, dadas 
as condições e as oportunidades dos tempos atuais 
– tempos de transição – podemos hoje viver proces-
sos rápidos e intensos, como se em uma mesma vida 
vivêssemos várias encarnações.

*  *  *
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HPB também explica outra das razões pelas quais 
não podia revelar tudo o que sabia: “É impossível usar 
forças espirituais se houver a menor tonalidade de 
egoísmo no futuro operador, pois, a menos que a in-
tenção seja completamente pura, a vontade espiritual 
se transforma em psíquica, atuará no plano astral e 
disso podem surgir resultados terríveis. Os poderes e 
as forças da natureza animal podem ser usadas tan-
to por quem é egoísta ou busca vingança, como por 
quem é altruísta e perdoa tudo; mas os poderes e as 
forças do espírito só se deixam usar pelos que são per-
feitamente puros de coração...”

Em A Voz do Silêncio 1, livro publicado pela pri-
meira vez em 1889, HPB esclarece: “O homem é, in-
ternamente, um raio de cristal da alma universal, um 
feixe de luz imaculada e, externamente, uma forma de 
barro. Esse raio de luz é o guia de sua vida e seu verda-
deiro Eu, o Vigilante e o Pensador silencioso.”

Muitos se lamentavam porque os membros da Hie-
rarquia Espiritual não manifestavam certos conheci-
mentos, sendo estritos em transmitir informações. 
Por exemplo, a existência de seres inteligentes em 
nosso Sistema Solar e fora dele foi sempre uma no-
tícia propositadamente incompleta, mero aceno sem 

1	 A Voz do Silêncio, de H. P. Blavatsky (Editora 
Pensamento).
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detalhes. A propósito disso, HPB afirmava que “nem 
os símbolos nem os números podem ser transmitidos 
ao público, e números e símbolos são a chave do siste-
ma esotérico.” Assim são também certas informações 
sobre o Desconhecido.

Ela chegou a transcrever parte de uma carta de um 
de seus Mestres em que ele afirmava a diferença en-
tre o conhecimento obtido de outros e a Sabedoria. 
Enquanto o conhecimento e a informação externa 
representam pensamento alheio, a Sabedoria vem da 
própria alma do indivíduo.

Assim, é-nos dada uma chave que indica a neces-
sidade de buscarmos por nós mesmos, internamente, 
e de não ficarmos condicionados para sempre ao pen-
samento alheio, por melhor que se apresente. “Estu-
dantes, tende perseverança como aquele que tem de 
persistir eternamente. Vossas sombras vivem e se des-
vanecem; mas aquilo que em vós viverá para sempre, 
aquilo que em vós conhece, não é da vida fugaz”, diz 
A Voz do Silêncio no versículo 138.

E o que seria o Espírito Universal e Supremo, o 
Espírito Único, tão presente nos escritos de HPB? É a 
essência que sustenta e anima todos nós e tudo o que 
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existe. É a unidade, a origem de toda a vida. Mas “o 
Espírito é informe e imaterial, e quando individuali-
zado no homem é da mais elevada substância. Assim, 
espírito individual é parte do Espírito Universal indi-
vidualizado por sua união com alguma forma corpó-
rea. Não é uma entidade formal, pois onde há forma 
há causa de dor e sofrimento” – e o Espírito está 
acima disso.

É necessário não confundir espírito com alma. As-
sim como a matéria é campo para a manifestação da 
alma no nosso plano de existência, a alma é veículo 
em um plano mais elevado para a manifestação do 
Espírito. “Portanto”, diz HPB, “espiritualidade é uma 
concepção imaterial das coisas e da vida. Leva-nos 
a viver que tudo quanto existe é animado pelo Espí-
rito Universal e Supremo. Vê-se que espiritualidade 
não é religião. As religiões conquistaram prosélitos 
com a ponta da espada e construíram templos sobre 
enormes hecatombes de vidas humanas. A história 
foi falseada, e os fatos deturpados propositadamente; 
predomina nela o fanatismo e o materialismo – um 
que tudo aceita e outro que tudo nega. Espiritualista 
é aquele que se mantém tranquilo entre esses dois ex-
tremos e que confia na justiça eterna das coisas.”
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Existe uma sabedoria primitiva e universal que foi 
conhecida de alguns e gradualmente alterada através 
dos tempos. Diz HPB que “alguns fragmentos esca-
param aos cataclismos geológicos e políticos para 
contar sua história; e o que se salvou demonstra que 
a Sabedoria Secreta foi em tempos remotos a única 
fonte, a fonte perene e inesgotável de que se alimen-
taram todas as correntes – as religiões posteriores dos 
diversos povos, da primeira à última.” Só que mui-
tos dos que estiveram à frente das religiões traíram as 
fontes, levados por interesses escusos ou mesmo pela 
humana ignorância.

HPB reafirma uma das fontes de sua obra: “Nós 
nos apoiamos em Hermes e na Sabedoria hermé-
tica, em seu caráter universal; a ciência se apoia em 
Aristóteles, contra a intuição e a experiência dos sé-
culos, imaginando que a verdade é propriedade ex-
clusiva do mundo ocidental.” E, daí por diante, a 
divulgação da história começou a degradar-se, o que 
nos convida a confiar exclusivamente na voz do pró-
prio interior. “Tem paciência, Candidato, como quem 
não teme fracassos nem corteja êxitos”, como diz 
essa voz e como está transcrito no versículo 137 de  
A Voz do Silêncio. “Mas não teremos de esperar 
muito tempo; muitos de nós veremos a aurora do novo 
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Dia, no fim do qual serão acertadas várias contas e 
diferenças entre as raças.”

Estará próximo esse momento? Tantos sinais que 
estamos recebendo hoje dirão respeito a isso? Diante 
de tanta política entre religiões e de tanta deturpação 
das Leis Universais que deveriam ser conhecidas dos 
povos, será o caso de afirmarmos como o filósofo que 
disse: “Só existe uma religião verdadeira, que é a ado-
ração do espírito de deus”?

Um mestre ascensionado escreveu a HPB: “Não 
deis à atual geração as grandes Verdades que cons- 
tituem herança das Raças futuras. (...) Sede prudente, 
repetimos, prudente e sábia, e sobretudo tende cuida-
do de certificar-vos do que acreditam aqueles que ou-
vem Nossos ensinamentos, a fim de que, iludindo-se a 
si próprios, não venham a iludir os outros.”

Diante disso, teríamos de nos perguntar: Quando 
seremos uma humanidade confiável? Quando ca-
minharemos com mais sinceridade e segurança na 
superfície deste planeta? São perguntas que, se con-
sideradas, poderão acelerar os ritmos internos dos 
bem intencionados. “...os solitários Peregrinos, cujos 
pés sangram em seu regresso à Pátria, jamais estão 
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seguros, até o derradeiro instante, de não errar seu 
caminho neste deserto sem limites de ilusão e de ma-
téria que é a vida terrestre.”

*  *  *

Vemos que há algum tempo já estávamos maduros, 
nós, os necessitados de algo mais perfeito em nossas 
vidas, para tomarmos conhecimento da existência de 
outros níveis de vida, nesta mesma Terra ainda não 
sagrada. Começou então a Hierarquia a preparar sis-
temas de comunicação internos entre o homem da 
superfície e os irmãos intraterrenos e suprafísicos. Os 
Centros Planetários foram sendo revelados, e seus lu-
gares de contato no plano físico foram se manifestan-
do. Primeiro Erks, Miz Tli Tlan, Aurora, Mirna Jad, 
Lis-Fátima e, por fim, Iberah e Anu Tea.

Para ingressar conscientemente nessa corrente 
evolutiva não existem privilégios. Ensina A Doutri-
na Secreta que “não existem seres privilegiados no 
Universo, tanto em nosso sistema como em outros, 
tanto nos mundos externos como nos mundos inter-
nos – seres privilegiados à maneira dos Anjos da reli-
gião ocidental ou da judaica. Arcanjo não surge nem 
nasce como tal subitamente no plano da existência, 
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isto é, como um anjo plenamente desenvolvido; mas 
todo Arcanjo veio a ser o que é.” Em continuação, 
HPB revela: “Os Grandes Reis terminaram, em perío-
dos precedentes, seu ciclo na Terra e em outros mun-
dos. Nas manifestações futuras eles serão guindados 
a sistemas superiores ao nosso mundo planetário, e 
seu lugar será ocupado pelos eleitos da nossa huma-
nidade, os precursores no difícil e árduo caminho 
do progresso.”

Estarão entre nós, homens de hoje, esses futuros 
precursores? Sim. “Os homens do nosso próprio ciclo 
de vida serão, no próximo grande período de mani-
festação do universo, que compreende várias etapas 
de bilhões de anos solares, os instrutores e guias de 
uma humanidade cujas Mônadas 1 podem agora estar 
aprisionadas – semiconscientes – nos espécimes mais 
inteligentes do reino animal, enquanto seus princípios 
inferiores animam talvez os exemplares mais elevados 
do reino vegetal.”

“Desde o mais elevado Arcanjo até o último Gran-
de Construtor consciente, todos esses são homens que 
viveram em evos passados, nesta ou em outras esferas; 
e os elementais inferiores de hoje, semi-inteligentes ou 
não inteligentes, são todos homens futuros.”

1	 Núcleo de consciência fundamental na atual fase 
de evolução do ser humano. É o centro de vida im-
perecível do homem. Vide Glossário Esotéri-
co, de Trigueirinho (Editora Pensamento).
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“O ser adquire inteligência por meio do ciclo 
humano. Não podemos possuir consciência ou in-
teligência humana senão adquirindo-a indivi- 
dualmente.”

Logo no primeiro volume de A Doutrina Se-
creta 1 lê-se: “A ordem inteira da Natureza atesta 
que há uma progressiva marcha que tende para uma 
vida superior. Existe um plano ou desígnio na ação 
das forças, até mesmo naquelas que parecem as mais  
cegas. O processo integral da evolução, com suas 
adaptações intermináveis, é uma prova disso. As leis 
imutáveis que eliminam as espécies fracas para dar 
lugar às mais fortes e que asseguram a sobrevivência 
dos mais aptos, por cruéis que sejam em sua ação 
imediata, cooperam em todos os sentidos com a 
grande meta final.

O fato mesmo de ocorrerem adaptações e de os 
mais aptos serem os que sobrevivem na luta pela exis-
tência demonstra que a chamada natureza inconscien-
te é, na realidade, um complexo de forças manejadas 
por seres semi-inteligentes (elementais), sob a direção 
de elevados Espíritos Planetários. Onde está aque-
le que se atreve a negar ao vegetal e mesmo ao ani-
mal uma consciência própria? Tudo o que ele pode 

1	 A Doutrina Secreta – Síntese da Ciência, 
da Religião e da Filosofia, Volume I, de H. P. 
Blavatsky (Editora Pensamento).
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dizer é que essa consciência transcende os limites 
de sua compreensão.”

Mas um dos pontos mais significativos da mensa-
gem de HPB encontra-se na necessidade de ajuste da 
nossa energia de devoção:

“Nem a legião coletiva nem qualquer das potências 
que atuam, individualmente consideradas, compor-
tam honras e cultos divinos. Todas têm, no entanto, 
direito à reverência e à gratidão da humanidade; e 
o homem deve sempre esforçar-se por ajudar a evo-
lução divina das ideias, tornando-se, na medida de 
seus recursos, um colaborador da Natureza em sua 
tarefa cíclica.”

E resume sem deixar lugar a dúvidas:

“Só a causa sem causa de todas as coisas deve ter 
seu santuário e seu altar no recinto sagrado e invio-
lável de nosso coração, invisível, intangível, não men-
cionada, salvo pela luz tranquila e silenciosa de nossa 
consciência espiritual. Os que a adoram devem fazê-lo 
na quietude e na solidão sacrossanta de suas almas.”
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“Pode ser que as mentes das gerações contem-
porâneas não estejam de todo maduras para rece-
ber verdades ocultas. É bem provável que esta seja a 
conclusão dos pensadores avançados da futura Sexta 
Raça 1, quando lançarem um olhar retrospectivo so-
bre a história da aceitação plena e incondicional da 
Filosofia Esotérica. Até lá, as gerações da nossa atual 
Quinta Raça continuarão a extraviar-se pelos desvãos 
dos preconceitos e das prevenções.”

Nossa responsabilidade  
diante do que está por vir

1	 Considera-se, com a Teosofia, que há sete Raças 
humanas, desde que o homem surgiu neste plane-
ta. Quatro já viveram e a Quinta deve completar 
seu ciclo terrestre. Duas ainda devem aparecer: a 
Sexta e a Sétima. O curso dessas raças corresponde 
a grandes períodos de evolução, muitos milhões 
de anos. Entretanto, no capítulo “Vida, Raças 
e Ciclos” do livro Segredos Desvelados, de 
Trigueirinho (Editora Pensamento), ampliamos 
o número de raças, mas por motivos nele descri-
tos – não em contraste com a clássica doutrina 
difundida por HPB.
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HPB viveu em pleno advento do materialismo 
científico, e hoje a situação parece não ter mudado – 
pelo contrário, o materialismo continua estendendo- 
-se. Ela acrescenta, em outra seção de A Doutrina 
Secreta, que estamos no apogeu da materialidade: 
“As propensões animais, ainda que mais requintadas, 
nem por isso têm menos desenvoltura, o que se ob-
serva principalmente nos países civilizados.” Toda-
via, todo ensinamento arcaico afirma que “o primeiro 
grupo humano emanou da própria essência de seres 
superiores semidivinos e, portanto, eram seres muito 
avançados. Mas a Natureza”, continua HPB, “no es-
tado atual da evolução não mais adota tal processo. 
Enquanto em épocas remotíssimas houve homens 
e civilizações em certo sentido muito mais avança-
dos do que hoje, agora há uma evolução espiritual, 
intelectual e animal – mas são as Forças Criadoras 
das raças que constroem a forma física e impulsio-
nam sua evolução rumo à perfeição.” Isso, segun-
do HPB, se dá ao preço de uma equivalente perda 
de espiritualidade.

Mas houve um ponto de volta, e ultimamente “é 
o eu superior do homem, ou princípio reencarnante, 
que reina sobre o ego animal e o governa, quando o 
último não arrasta o primeiro para baixo. Agora a 
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espiritualidade está em seu arco ascendente, e o as-
pecto animal ou físico só dificulta o progresso regular 
na via da evolução quando o egoísmo da personalida-
de contamina de tal forma e tão fortemente o homem 
interno, que a atração superior perde todo o império 
sobre o homem pensante e racional.”

Vemos, se observarmos bem, que são os homens 
mais simples que mais se abrem aos mistérios do Pla-
no Evolutivo. Todavia, diga-se que “o vício e a malda-
de constituem manifestação anormal e antinatural no 
presente estágio da evolução humana – ou assim de-
veria ser. A circunstância de que a humanidade nunca 
tenha sido mais egoísta e viciosa do que hoje, pois as 
nações civilizadas chegaram a fazer do egoísmo uma 
característica ética e do vício uma arte, é uma prova a 
mais da natureza excepcional do fenômeno.”

A Doutrina Secreta revela que nossa raça atu-
al, a Quinta, aproxima-se do que se pode chamar éter 
interestelar – e assim torna-se menos material que 
antes e tende mais à psicologia que à física. “A glân-
dula pineal está muito mais relacionada com a alma 
e com o espírito do que com os sentidos fisiológicos 
do homem.” Estamos a caminho do completo desen-
volvimento dos sentidos da mente e da onisciência 
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intuitiva da alma. Isso, sem contar com o estorvo que 
a matéria poderá produzir.

Na ainda muito distante Sétima Raça haverá três 
tipos humanos: branco, amarelo e negro africano 
com seus cruzamentos. Segundo HPB, estão em ex-
tinção os peles-vermelhas, os esquimós, os papuas, 
os polinésios e outros. Vão se extinguindo aos pou-
cos, abandonando o nível físico e alguns passando 
a outros planos de consciência, como temos ob-
servado em contatos internos, sutis. As almas que 
hoje reencarnam procuram fazer suas experiências 
nos grupos mais desenvolvidos, e assim a extinção 
de outros grupos tornou-se uma realidade tangí-
vel. E para onde vão essas almas? Ingressarão em 
civilizações intraterrenas ou suprafísicas? Transmi-
grarão para mundos que correspondam a seu atual 
estado evolutivo?

Em vivências interiores já encontramos, em outros 
planos de consciência, representantes dessas raças 
em avançado estado de conhecimento, prontos a nos 
dar informações para as quais teríamos de estar mais 
preparados do que estamos. Haverá na Terra raças 
humanas para nós ainda desconhecidas por não se 
encontrarem no plano físico concreto?
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A Doutrina Secreta nos acena quanto a Instru-
tores Divinos para a atual Raça humana: “A huma-
nidade e as estrelas estão indissoluvelmente unidas 
entre si, em razão das inteligências que governam 
as últimas.”

Haverá inteligências estelares entre nós? – indaga-
mos silenciosamente. Como já vimos, segundo HPB, 
“nossas raças são oriundas de raças divinas, seja qual 
for o nome que se dê às últimas.” Mas é necessário 
cuidado ao pesquisar textos de antigos sábios, princi-
palmente em questões temporais; hoje, por exemplo, 
“empregamos a palavra século para designar uma 
centúria. Nos tempos de Platão 100 mil anos signifi-
cavam um milênio. Em vez de 9 mil anos, os Inicia-
dos de hoje leem 900 mil, portanto”, diz HPB. Essa 
pode ser uma das razões de haver divergências entre 
estudiosos quanto à idade da Terra e da humanidade 
de superfície.

E quanto aos nascidos por si mesmos, expressão 
que se aplica a todos os Deuses e Seres nascidos da 
vontade de uma Divindade, ou de um Adepto 1 ?  Isso 
talvez esclareça por que não se conhece a origem 
do Conde de Saint Germain e tampouco a história 

1	 Adepto é aquele que, mediante o desenvolvimen-
to espiritual, alcançou conhecimentos e poderes 
transcendentes, tendo chegado à maestria na 
ciência esotérica. Um grande Adepto vela pelo 
progresso da humanidade e o dirige.
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registre quando e como ele desapareceu. No entanto, 
ele foi bem conhecido na Europa, pois surgia e atuava 
no plano físico e, de 1710 a 1822, aparecia em diferen-
tes lugares. Era chamado de Conde de Saint Germain 
na França; Wonderman, na Alemanha; Conde Bella-
more, em Veneza; Príncipe Rakoczy, em Dresden.

Diante de tantos fatos ainda insondáveis, afirma 
HPB que “alguns dos grandes Adeptos retornarão 
na Sétima Raça, quando todos os erros serão dissi-
pados e o advento da Verdade será proclamado por 
aqueles Shishta, como são chamados os santos Filhos 
da Luz.”

Há, portanto, ainda muito o que aprender neste 
planeta, e nossa união com povos e civilizações que 
não se encontram no plano físico torna-se uma ques-
tão atual; e a oportunidade de termos novos conheci-
mentos está sendo apresentada aos seres e aos grupos 
confiáveis. Mas esse conceito de confiável, segundo 
HPB, inclui que “o estudante de ocultismo não deve 
pertencer a nenhum credo ou seita especial; cum-
pre-lhe, no entanto, manifestar respeito por todas as 
crenças e religiões, se aspira a tornar-se um Adepto da 
Boa Lei. Não se deve aprisionar nem pelo preconceito, 
nem pelas opiniões sectárias, sejam elas quais forem; 
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terá de formar suas convicções e chegar a conclusões 
próprias, valendo-se das regras e métodos de veri-
ficação que lhe proporcionem a ciência esotérica, a 
cujo estudo se consagrou. Desse modo, se o ocultista, 
por exemplo, segue o budismo e considera Gautama 
Buddha como o maior Adepto que já existiu, como 
a encarnação do amor isento de egoísmo, da infinita 
caridade e da moral puríssima, verá também Jesus 
sob o mesmo jorro de luz, proclamando-o outra en-
carnação das virtudes divinas.”

*  *  *

Existem ousadas indicações de HPB sobre o futu-
ro. Com o tempo, segundo ela, “haverá cada vez mais 
éter no ar; e quando o éter encher o ar, então as criatu-
ras nascerão sem necessidade de pais. Há na Virgínia 
uma variedade vegetal especial que, sem dar flores, 
produz frutos desprovidos de sementes. Semelhante 
forma de geração no futuro se estenderá, gradual-
mente, primeiro aos animais e depois à espécie huma-
na. As mulheres terão filhos sem prévia fecundação, 
e na Sétima Ronda 1 aparecerão homens capazes de 
reproduzir-se por si sós. As pessoas se tornarão mais 
psíquicas e, mais tarde, espirituais. Por último, nasce-
rão Buddhas sem pecado.”

1	 Rondas são períodos incontáveis de tempo nos 
quais se desenvolvem globos ou mundos e “princí-
pios humanos” em ordem ascendente.
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Agora passamos a transcrever algumas alusões de 
A Doutrina Secreta sobre novas raças:

“A filosofia oculta ensina que, até mesmo atual-
mente, sob nossas próprias vistas, a nova raça e as 
futuras estão em via de formação, devendo a trans-
formação operar-se na América, onde já se iniciou 
silenciosamente.” Percebe-se, todavia, que se refere 
a incontáveis períodos de tempo, cujo cálculo é im-
possível para a mente humana.

“A Sexta Raça aparecerá no cenário da nossa Ron-
da depois de cataclismos cuja primeira série deverá 
um dia destruir a Europa e, mais tarde, toda a atual 
raça ariana (alcançando assim as duas Américas) bem 
como a maior parte das terras ligadas aos extremos 
dos nossos continentes e ilhas. Quando se dará isso? 
Somente os Grandes Mestres da Sabedoria o sabem; e 
estes permanecem tão silenciosos como os picos neva-
dos que se erguem diante deles. Tudo o que sabemos 
é que ela, a Sexta Raça, principiará silenciosamente, 
tão em silêncio, na verdade, que durante milênios 
seus postos avançados – as crianças especiais que se 
desenvolverão em homens e mulheres especiais – se-
rão considerados anômalos lusus naturae, raridades 
anormais, física e mentalmente. Aumentando cada 
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vez mais seu número com o passar do tempo, chega-
rá o dia em que eles constituirão a maioria. Então os 
homens atuais começarão a ser considerados excep-
cionais, até finalmente desaparecerem dos países ci-
vilizados, sobrevivendo apenas em alguns pequenos 
grupos de ilhas – os picos das montanhas de hoje 
– onde passarão a vegetar e a degenerar, para depois 
se extinguirem...”

Prossegue HPB:

“Esse processo de preparação para a Sexta grande 
Raça deve durar todo o curso da sexta e da sétima sub- 
-raça da atual Quinta Raça 1 ;  mas os últimos remanes-
centes do Quinto Continente só desaparecerão algum 
tempo depois do nascimento da nova raça: quando 
uma nova morada, o Sexto Continente, surgir sobre 
as águas na superfície do globo para receber o novo 
hóspede... Desse modo, a humanidade do Novo Mun-
do tem por missão e por carma plantar as sementes 
de uma raça futura maior e muito mais gloriosa que 
todas as que temos conhecido até agora. Os ciclos da 
matéria serão seguidos por ciclos de espiritualidade e 
de completo desenvolvimento mental. Segundo a lei 
da analogia da História e das Raças, a maioria na futu-
ra humanidade será composta de Adeptos gloriosos.”

1	 Cada Raça-Raiz – e elas são sete – compõe-se de 
sete sub-raças.
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HPB entrou em contato com Adeptos de várias 
raças, segundo seus biógrafos. Assim contatou auras 
magnetizadas pelas energias da ascensão. Transitou 
pelo norte e sul da Índia, conviveu com o Tibete, via-
jou pela Pérsia, China, Egito, entrando certamente 
em relação com níveis etéricos e suprafísicos dessas 
regiões que são pontos de ancoragem da energia uni-
versal no planeta. Sabemos que o turismo, até mesmo 
o turismo espiritual, desvitalizou ou contaminou a 
parte física dessas regiões; porém, a parte suprafísica 
e invisível mantém-se como ponto estratégico para o 
equilíbrio básico do planeta.

Quanto às nações europeias, em algumas delas 
HPB reconheceu também a existência do adeptado: 

Uma vida de contatos
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na Grécia, Hungria, Itália e Inglaterra. Na América do 
Sul, segundo ela, existe nos níveis internos uma Loja 
de Adeptos – que nós reconhecemos em Ibez, na Serra 
do Roncador, Brasil Central.

Diz HPB: “A raça dos Adeptos tem origem comum 
com os antigos egípcios, e os Adeptos ainda preser-
vam em segredo inviolável o lugar onde moram. Há 
certos membros das Lojas que passam de centro em 
centro, mantendo permanentes linhas de contato 
entre eles.”

Um jornalista certa vez perguntou-lhe se os Adep-
tos se comunicavam por meio de corpos astrais, es-
tando tão distantes fisicamente uns dos outros. “Sim”, 
respondeu ela. “E de outras maneiras ainda mais ele-
vadas. Eles têm em comum suas vidas e seus poderes. 
À medida que se elevam espiritualmente, colocam-se 
acima das diferenças de raça, e para eles há uma só 
humanidade comum a todos. Sua série é ininterrup-
ta. Os Adeptos são uma necessidade na Natureza e 
na Supernatureza. Eles são elos entre os homens e os 
deuses; e a palavra deuses refere-se às almas de gran-
des Adeptos e Mestres de raças e de idades anteriores, 
e assim por diante, até o limiar do Nirvana 1. A conti-
nuidade é ininterrupta.”

1	 Nirvana é um estado de existência e consciência 
absolutas em que entra o homem que durante a 
vida chegou a alto grau de perfeição e santidade.
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– “E o que eles fazem?”, indagou o jornalista.
– “Você dificilmente poderia compreender, a não 

ser que fosse um Adepto. Mas eles sustentam e man-
têm ativa a vida espiritual da humanidade.”

– “E como guiam as almas dos homens?”
– “De muitas maneiras, mas principalmente dando 

ensinamentos diretamente a suas almas, no mundo 
espiritual. É difícil entender isso, mas é compreensí-
vel. Em certos intervalos regulares eles tentam trans-
mitir ao mundo em sua totalidade um conhecimento 
correto das coisas espirituais. Eles têm registros das 
vidas de todos os Iniciados. Mas esse não é o único 
trabalho dos Adeptos. Em períodos muito mais cur-
tos eles enviam um mensageiro para tentar transmitir 
ensinamentos ao mundo.”

Tudo isso, como se vê, não faz parte da história ofi-
cial do planeta. Mas, segundo um observador, “a his-
tória ruirá por terra e ficará reduzida a pó no decorrer 
do século XX, devorada até os alicerces pelos que es-
crevem os anais.” Essa é a dura verdade profetizada, 
como pudemos observar até hoje.

Mas há outros tipos de historiadores, que chama-
mos de pesquisadores espirituais, os quais vivem bus-
cando em planos de consciência ainda misteriosos ou 
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desconhecidos pela grande maioria. Diz HPB: “Muito 
cedo, em verdade, por obra de esforços conjugados 
desses historiadores, se partilhará o destino das cida-
des em ruínas das duas Américas, que jazem profun-
damente soterradas sob intransitáveis matas virgens. 
Os fatos históricos ficarão ocultos à vista pelas selvas 
impenetráveis das hipóteses modernas do negativis-
mo e do ceticismo. Mas, por felicidade, a História real 
sempre se repete, uma vez que procede por ciclos; e 
fatos mortos e acontecimentos deliberadamente afo-
gados no mar do ceticismo de nossos dias voltarão à 
tona e reaparecerão mais uma vez.”

“Todas as antigas bibliotecas subterrâneas e os 
vastos tesouros que devem ficar ocultos até o carma 
permitir que sejam restituídos ao uso humano são 
protegidos dos profanos pela percepção ilusória de 
rochas sólidas, de um solo muito duro, de um abismo 
aterrador ou de algum outro obstáculo.”

Em observação mais sutil e buscando sempre 
a Luz da alma dentro dos que pesquisam, HPB diz 
que “pode-se descrever a evolução da humanidade a 
partir dos que são considerados seres sobrenaturais 
– Espíritos –, o que provoca críticas.”

Sinais de Blavatsky_miolo_2ed_OK50   50 15/07/2010   10:12:44



51

*  *  *

No sumário do volume II de A Doutrina Se-
creta 1 consta que “a história esotérica (que é dife-
rente da história oficial) está oculta pelos símbolos. 
A linguagem do mistério chama-se hoje simbolis-
mo. A história religiosa e esotérica de cada povo 
se achava entranhada nos símbolos; nunca era ex-
pressa literalmente em muitas palavras. Todos os 
pensamentos e emoções, todo o conhecimento e 
saber adquiridos pelas primeiras raças ou a elas re-
velados, encontrava expressão pictórica na alegoria 
e na parábola.”

E ainda: “Há um sistema transmitido à humani-
dade por homens de uma raça mais adiantada, tão 
elevada que aparecia como divina aos olhos daquela 
humanidade infantil; em uma palavra, por seres pro-
venientes de outras esferas.”

Foi Koot Hoomi, hoje Khutulli e segunda hierar-
quia em Miz Tli Tlan, que escreveu a HPB:

“O conhecimento só pode ser comunicado gradu-
almente; e alguns dos segredos mais elevados se fos-
sem expostos poderiam parecer sem nenhum sentido. 

1	 A Doutrina Secreta – Síntese da Ciência, 
da Religião e da Filosofia, Volume II, de H. P. 
Blavatsky (Editora Pensamento).

Sinais de Blavatsky_miolo_2ed_OK51   51 15/07/2010   10:12:44



52

A ciência oculta não é algo cujos segredos possam ser 
comunicados de súbito, pela escrita ou mesmo por 
uma comunicação verbal. (...) A verdade é: até que 
o neófito atinja a condição de alcançar determinado 
grau de iluminação, muitos segredos, senão todos, 
lhe são incomunicáveis. A receptividade tem de ser 
igual ao desejo de instrução. A iluminação tem de vir 
de dentro.”

HPB acrescenta que primeiro “trata-se de trans-
mutar a natureza animal inferior do homem no 
que é mais elevado e divino. Trata-se de combinar 
o princípio masculino e o feminino, que o Orien-
te chama de harmonização do yin e do yang; e essa 
alquimia é realizada mediante trabalho silencioso e 
de autossacrifício.”

Enfim, “trata-se da perfeita harmonização do di-
vino com o humano no homem, do ajustamento de 
suas qualidades e aspirações divinas e do controle 
destas sobre as paixões terrestres e animais. E, se o 
indivíduo busca espiritualidade, ele não necessita de 
religiões formais.”

Diz um poeta que ondas avançam pelo nosso ser 
mais profundo, elevando-nos sem que saibamos 
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e libertando-nos de assuntos menores. Estejamos 
conscientes desse trabalho interior e maior e cumpra-
mos nossa parte com o necessário Amor pelo Plano 
Evolutivo e pela Criação.

*  *  *

“Uma Divindade Una e Universal é um princípio, 
uma ideia fundamental e abstrata. Não se trata de um 
Deus pessoal e antropomórfico, que nada mais é que 
uma visão do homem segundo sua ótica. Trata-se de 
um Princípio divino universal, raiz de tudo, do qual 
tudo procede e no qual tudo será absorvido no final 
do grande ciclo evolutivo. É absoluto e infinito, está 
em todas as partes, do átomo ao Cosmos, tanto visí-
vel como invisível. É o misterioso poder de evolução 
e de involução, a potencialidade criadora, onipresen-
te, onipotente e onisciente. É pensamento absoluto e 
existência absoluta”, diz o Glossário que HPB legou 
à humanidade 1.

“Já divindades inferiores são personificações tran-
sitórias do céu, dos astros, dos elementos, das forças 
ou fenômenos da Natureza, e a todas elas o homem dá 
diferentes nomes. Mas o Único é inominável.”

1	 Glossário Teosófico, de H. P. Blavatsky (Edito-
ra Ground).
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“Há Espíritos planetários 1, cujo agregado co-
letivo forma o Verbo manifestado do Logos ima-
nifestado; há devas elevados (que correspondem 
aos Arcanjos das religiões), alguns relacionados 
com o Sol. Estes representam a luz, o dia, assim 
como os relacionados com as trevas representam 
a noite.”

“O Eu divino e supremo do homem é chamado 
de Deus interno. É a partícula do Espírito Universal 
dentro de nós, que reside no coração. É chamado de 
Espírito individual, e o eu externo, ou personalidade 
do homem, pode contatar esse nível, mas se o buscar 
como prioridade em sua vida.”

“Esse Deus interno no homem está no silêncio 
profundo do Ser, além de todas as aparências. Con-
centrando a mente em algum ponto interior e abs-
traindo-se de tudo pertinente ao universo externo e 
dos sentidos, o homem chega a percebê-lo.”

“Quando houver cessado de ouvir os muitos, po-
derá o homem discernir o um”, declara A Voz do 

1	 Também chamados Deuses planetários. Primei-
ramente eram os regentes e governadores dos 
planetas. A Terra tem sua hierarquia de espíritos 
planetários terrestres, desde o plano mais eleva-
do ao mais inferior, como os tem qualquer outro 
corpo celeste. Porém, em ocultismo o termo se 
aplica só às Hierarquias mais elevadas, corres-
pondentes aos Arcanjos.
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Silêncio. “Só então, e não antes, abandonará ele a 
região do falso para entrar no reino do verdadeiro.”

E prossegue:

“Luta com teus pensamentos impuros antes que 
te dominem. Trata-os como eles querem tratar-te, 
porque, se os poupares, criarão raízes e crescerão 
e – repara bem – esses pensamentos te dominarão 
e matarão.”

“Não desejes nada. Não te amofines contra o carma 
nem contra as imutáveis leis da Natureza. Mas luta só 
com o pessoal, o efêmero e o perecível.”

“Ajuda a Natureza e coopera com ela, e a Natu-
reza ter-te-á por um de seus criadores e se tornará 
obediente. E ante ti abrirá de par em par os portais 
de suas câmaras secretas e desvendará ante tua vista 
os tesouros escondidos no mais profundo do seu seio 
puro e virgem.”
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A atração cósmica, também chamada de Ímã Cós-
mico, estimula o espírito infinitamente. O Cosmos 
age pela atração, e seu princípio básico é Hierarquia. 
Portanto, cada movimento da Hierarquia manifesta 
as qualidades cósmicas, e somos atraídos para um nú-
cleo central de perfeita harmonia.

O Universo é pleno de harmonia, e Harmonia é 
um padrão supremo. Quando o homem se afasta des-
se princípio começam suas dificuldades. E, quando se 
aparta do princípio de Hierarquia, desorganiza-se.

Hierarquia e Harmonia sintetizam a espirituali-
dade cósmica. Sem harmonia nos tornamos instá-
veis, impossibilitados de comunicação com o Alto. 

A espiritualidade cósmica
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A consciência comum não tem interesse nessa comu-
nicação, essencial para uma vida criativa e sadia.

Em nossas tentativas na direção desse contato com 
o Alto, os resultados parecem imperceptíveis. Isso 
ocorre porque as ações das energias superiores não 
nos parecem evidentes. Mas só o fato de estarmos 
tentando essa Comunicação traz-nos alegria infinita 
e destemor. E, sem medo, aproximamo-nos da Luz.

Luz é compreensão, compreensão elevada.

A Luz foi assegurada à humanidade, mas quase 
sempre a humanidade não a aceita. E o Cosmos au-
menta essa Luz até o infinito, bem como sua oferta 
ao homem. Sem a Luz o homem não tem acesso às 
correntes de vida mais sutis, mais próximas do centro 
da espiritualidade cósmica.

É preciso Luz para reconhecermos forças invisíveis, 
mais potentes que as visíveis. O Novo é ainda invisível 
para esta humanidade, e há urgência em percebê-lo. 
Se não começarmos a perceber os mundos distantes, 
por exemplo, e se os mundos interiores não estive-
rem a nosso alcance, nada poderemos compreender 
do Cosmos aqui no plano das formas. Permanecendo 
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restritos à consciência terrestre, deixamos de receber 
energia salvadora, que nos atrai para outros planos de 
consciência, além dos limites planetários. Nesse cami-
nho estamos indo lentamente, quando já poderíamos 
estar adestrados como consciências a viver novas for-
ças e energias. Mundos internos e mundos distantes 
podem ser percebidos bem claramente, mas teríamos 
de nos dedicar à observação de nosso interior e por aí 
chegarmos ao interior do Universo, onde encontrare-
mos a síntese maior que necessitamos.

Esse é o caminho que transformará nossa comum 
existência.

*  *  *

Uma das razões pelas quais a Terra está doen-
te se deve ao fato de a luz e os raios energéticos de 
certos planetas não poderem ingressar em sua aura. 
“A que será reduzido o homem”, pergunta Morya, 
um Mestre do grande Ioga, “se ele cessar a comu-
nhão com a consciência superior e mergulhar na ig- 
norância baixa? Perdendo a compreensão dos mun-
dos superiores, as pessoas afastam-se da consciência 
do aperfeiçoamento.”
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A estrutura do Estado e as religiões organizadas 
não levam as criaturas para essa visão. Pelo contrário, 
substituem continuamente o sobrenatural pelo que 
há de mais concreto, tirando a beleza e a amplitude 
da vida espiritual, que deveria ser levada à prática no  
dia a dia.

Mas, mesmo assim, cresce uma nova consciência 
– que, apesar de ainda inexperiente, é ousada e vai 
dissolvendo o velho pensamento. Os que ainda se 
apoiam em pessoas e em formas mentais do passado 
encontram-se em situação sem saída, e seus corpos 
sutis, durante o sono ou em momentos de contato 
interno, deixam de experimentar voos espaciais e de 
mergulhar na consciência interna dos planetas.

Através dos séculos viemos acumulando hábitos 
e costumes, o que densificou nosso pensamento. E 
serão necessárias modificações até físicas, para que 
haja alterações em conceitos estratificados existentes 
na humanidade. São necessárias portanto mudanças 
drásticas em nossa vida física e mudanças ainda mais 
drásticas na realidade física da superfície do planeta.

Nossos contatos internos são prejudicados pela 
instabilidade de ânimo e fraqueza de concentração. 
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As ocupações pessoais predominam, e nem todos 
criam o tempo necessário para as comunicações com 
os planos internos da vida e do próprio ser.

A busca do conhecimento direto, que nos leva à 
espiritualidade maior, pede aspiração a alcançá-la 
e prioridade para essa meta. Sem a espiritualidade 
maior ser a meta, pouco se pode conseguir no cami-
nho ascendente. Sabe-se que só os melhores e os mais 
simples se têm dedicado a cultivar tal aspiração. Mas 
quem vive na mediana consciência humana, sem in-
quietações, acaba tomado pelos preconceitos, e a vida 
cotidiana e convencional mata os impulsos delicados 
da alma e do espírito.

Uma chave importante dentro da espiritualidade é 
não dedicarmos apenas as horas ociosas para a busca 
de sintonia com o mais Alto, mas realmente imbuir-
mos toda a nossa vida dessa aspiração.

*  *  *

Uma pequena história do ioga nos conta que o es-
pírito da treva pensava: “Como atar mais firmemente 
a humanidade à Terra? Que sejam preservados os há-
bitos e os costumes. Nada prende tanto a humanidade 
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às imagens comuns.” E para isso as trevas trabalham 
incansavelmente.

Mas para onde dirigir a vontade, que é algo tão 
poderoso e desconhecido da maioria, e onde colocar 
o pensamento e a aspiração? Ao mesmo tempo que 
focalizamos nosso interior, aprendamos a nos dirigir 
para o espaço infinito, para mundos superiores e para 
os seres que já ultrapassaram nosso atual estágio e 
aguardam o menor sinal para se coligarem conosco e 
nos instruírem nas coisas do Universo.

No volume II de A Doutrina Secreta está re-
velada uma lei da dinâmica oculta e universal: “Uma 
quantidade de energia desenvolvida no plano espiritu-
al produz efeitos muito maiores que a mesma quanti-
dade aplicada no plano físico da existência objetiva.”

E tudo indica que é possível ao homem funcionar 
nesse plano.
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Para afirmar o futuro precisa-se da energia do 
guerreiro. E, enquanto se afirma o futuro, aumenta-se 
o poder de construí-lo. É necessário estar nessa sinto-
nia dado que obstáculos vão surgindo na proporção 
de nossa aspiração, porque ela atrai partículas de von-
tade opostas também. Cita-se, a esse propósito, que 
“quando um navio aumenta a velocidade, a força de 
resistência das ondas aumenta.” Todavia sabemos que 
é o foco no coração mantido aceso que não permite 
que se sucumba ao peso das circunstâncias. “Tentai o 
oceano. As enormes ondas vos darão alegria”, dizem 
os códigos ióguicos.

Em se tratando de conhecer os métodos da Raça 
Futura, saiba-se que cada época traz os seus próprios. 

O conhecimento teosófico  
para a Raça Futura
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Dizem os Instrutores que buscar nos métodos antigos 
“é como buscar as botas do avô” – o que não significa 
desprezo pelo que o passado nos legou, tampouco que 
não haja sínteses importantes a fazer, incluídos dados 
do passado, se corretamente considerados.

Vejamos algumas chaves para nos prepararmos 
como raças futuras:

1.	 Eliminar o medo, que impede a correta atitu- 
	 de durante a ação.

2.	 Cultivar o silêncio, que é o clima a ser manti- 
	 do no mundo interior.

3.	 Discernir a quantidade e a qualidade da pró- 
	 pria carga, lançando fora o inútil.

4.	 Nada prometer a quem quer que seja.
5.	 Possuir poucos objetos, só os necessários.
6.	 Jamais vender o Ensinamento; ele é para o bem 

	 comum.
7.	 Dissolver a astúcia, que é sinônimo de de- 

	 fesa, e cultivar a engenhosidade, que é movi- 
	 mento devocional.

8.	 Jamais aguardar recompensa.
9.	 Saber que a mais alta experiência é aquela so- 

	 bre si mesmo, a da doação do próprio espírito 
	 em benefício da humanidade.
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10.	 Ter o próprio intelecto apenas como instru- 
	 mento de raciocínio, sabendo que o conheci- 
	 mento direto está na sabedoria do eu superior, 
	 que é síntese.

Abandonando as próprias recordações começa-se 
a buscar a consciência da Nova Terra com mais liber-
dade. Começamos a encontrar, então, um princípio 
de unidade; vemos o mundo velho em todos os conti-
nentes, e o mundo novo nascendo em toda a parte, in-
dependentemente das condições existentes nos países 
e além de toda e qualquer fronteira. O mundo novo 
difere do velho pela consciência, e não por aparên-
cias. Idade, condições, nacionalidade, tudo isso perde 
a importância.

E, como já vimos, mas cabe-nos repetir, o domínio 
do medo é um verdadeiro limiar para a nova consci-
ência. Quem aspira ao futuro abandona todo e qual-
quer traço do passado em seu temperamento, porque 
reconhece a sobrecarga que representa. E o medo teve 
origem no passado remoto do homem, e o acompa-
nha até hoje.

Toda verdadeira ação grupal diminui os medos 
e equivale a um aumento de forças; e grupos de 12 
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pessoas, se realmente unidas, podem determinar 
grandes acontecimentos. Mas que não se tenha ansie-
dade por aumentar os grupos, porque uma ampliação 
poderia enfraquecê-los por alterar a dinâmica de sua 
formação. Se começarem a ingressar diferentes con-
dições cármicas, poderão mudar as circunstâncias do 
trabalho nos grupos e diminuir sua eficiência. Tra-
ta-se de evitar, nos grupos bem formados, presenças 
indesejáveis e, principalmente, de cada membro pro-
curar acertar as velhas contas na própria vida, para 
simplificar o carma.

Boas intenções sem ação explícita limitam uma 
pessoa e impedem o contato com as correntes energé-
ticas que já podem estar sendo emanadas pelos mun-
dos distantes e internos. Sabe-se que só num próximo 
futuro a energia dos mundos distantes alcançará nos-
sos corpos materiais, mas é preciso que nos prepare-
mos para começar a recebê-la. E isso é indispensável 
para que possamos ter uma ação verdadeiramente 
nova e adequada.

Grupos bem consolidados dão a cada colaborador 
os elementos necessários para que não desperdicem 
forças para o trabalho do Plano, para que não se ocu-
pem tanto com as necessidades físicas. Objetos sem 
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utilidade imediata para determinado membro devem 
ser postos à disposição do grupo, mas sempre evitan-
do-se, obviamente, mistura de auras e de vibrações.

Nas raças futuras jamais se cogitará de especiali-
zações. Um ser especializado em algo estará sim apto, 
mas para as condições desta Terra – o que acarreta re-
encarnações. O Espírito trata de outras esferas, trata 
do crescimento da energia da alma, que abre caminho 
para o invisível.

Embora em muitos casos seja necessário aperfei-
çoamento tecnológico, o essencial é refinar o pen-
samento. Isso é o que virá a influir em multidões de 
consciências. Dizem os Mestres que “cada pensamen-
to consciente busca o futuro rumo da evolução” e que 
“o Ensinamento não força a aproximação, mas indica 
o caminho.”

“É necessário conscientizar profundamente o futu-
ro. O trabalho não termina nas tarefas predestinadas, 
mas continua infinitamente. A revelação do Infinito é 
a mais bela aspiração”, avisam-nos bem claramente.

Como vemos por estes textos, os Instrutores de 
HPB foram sempre precisos e, quando publicaram 
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instruções como essas para que todos as conheces-
sem, escreveram que é “a solidão do Espírito que pro-
duz a noção das formas futuras.” Mas quem realmente 
busca a solidão, que não diz respeito à separatividade 
nem à omissão de estar em grupo, mas que inclui agir 
em comunidade?

*  *  *

A próxima raça será caracterizada pelo desenvol-
vimento espiritual, pela aquisição do sexto sentido, ou 
seja, clarividência astral, e pelas tendências humani-
tárias. Povoará o continente Zâha, cuja emersão ocor-
rerá onde hoje se encontra a América do Norte, que 
terá sido desfeita por terremotos e fogos vulcânicos, 
segundo HPB.

Lembremos a esta altura que, quando falamos de 
tempos futuros, nos localizamos no tempo real, que 
não é o material, dos relógios, mas resultado de uma 
grande transformação na mente do homem: quando 
ele vai conseguindo conceber um eterno presente, sem 
passado nem futuro.

Já a última raça será caracterizada pelo completo 
desenvolvimento espiritual, pela aquisição do sétimo 
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sentido, ou seja, clarividência mental, e pelo pleno 
reconhecimento da unidade. Florescerá no sétimo 
continente, chamado Puchkara, cujo centro estará no 
que hoje chamamos de América do Sul.

Enquanto na mente do homem tudo isso se passar 
no tempo material dos relógios, poderemos supor que 
a raça humana atual (a Quinta) exista há 1 milhão de 
anos e que tem como principal objetivo desenvolver a 
mente. Desenvolvendo-se em sete sub-raças com 210 
mil anos cada uma, florescerá ainda por tempos in-
contáveis. Mas se tudo isso em nossa consciência se 
passar no eterno presente, então, todas as raças já es-
tarão existindo – caso contrário clarividente algum 
poderia ver quadro tão extenso.

Trata-se de aprendermos a permanecer no Presente, 
único tempo real?

Haverá, nos dias de hoje, quem já viva isso como 
pioneiro? Parece que sim.
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Darma é a Lei Sagrada mas, segundo HPB, é 
também “a natureza interna, caracterizada em cada 
homem pelo grau de desenvolvimento por ele adqui-
rido.” É considerado, também, “a lei que determina o 
desenvolvimento no período evolutivo que virá a se-
guir.” Na compreensão mais ampla do termo, darma é 
“o que modela a vida exterior por meio de pensamen-
tos, palavras e ações.” Mas o darma não é algo exte-
rior, como a virtude, a religião, a justiça ou a própria 
lei normal do mundo. “É a lei da vida que se mostra 
e modela tudo o que é exterior a ela.” À palavra dar-
ma deu-se sempre muitos significados, mas nós nos 
dispomos a acentuar somente alguns deles, para que 
sejam mais aprofundados.

Novos padrões dármicos  
depois da purificação planetária
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O comportamento, portanto, influi no darma, e a 
cada momento muitas coisas podem ir mudando. Se 
a mente for livre, procurará combinações, comporá 
padrões que elevarão a matéria para outros níveis. Os 
animais, nossos irmãos menores, não conscientizam 
as consequências de suas ações; mas o homem, se tiver 
vontade de conhecer, passará a uma compreensão 
menos comum e sentirá com isso profunda alegria. 
Adquirida essa compreensão, se mantiver a aspiração 
elevada, o darma o levará à cooperação consciente 
com mundos superiores, ainda distantes para a maio-
ria. Assim, segundo o darma, a humanidade se senti-
rá mais rica e capaz de medir as consequências de 
seu dia a dia.

Quem considera insignificantes os próprios co-
nhecimentos e não acompanha a mente comum 
das pessoas está num favorável caminho dármico. 
Nesse crescendo, chega-se a não dar importância à 
hereditariedade terrestre e a renovar-se continua-
mente. Um dos grandes Instrutores de HPB nos diz 
no Agni Yoga1 que se trata de “sorrir à tempesta-
de que levou os trabalhos anteriores; de perder a 
capacidade de caluniar; de intensificar a aspiração 
na busca do invisível Supremo; de não comungar 
com os traidores da verdade.” Trata-se, ainda, de 

1	 Agni Yoga. (Agni Yoga Society).
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“envolver-se com o pensamento puro, que forma 
uma aura invencível.”

Nesse darma, muda-se a finalidade do próprio tra-
balho e eleva-se o próprio conhecimento. “Cada pen-
samento consciente busca o futuro rumo da evolução; 
e, se a direção for sentida, a razão sadia se empenhará 
por aproximar-se mais depressa do caminho certo.” 
Mas o Ensinamento não força a aproximação: apenas 
indica o caminho e nos deixa livres para reconhecê-lo 
ou não.

Devemos, entretanto, sempre ter presente o con-
ceito de refinamento. Refinar-se leva ao crescimento 
espiritual. Mas o autorrefinamento acontece vagaro- 
samente e começa com a intenção e correto pen-
samento. O pensamento correto nos ordena e nos 
conduz a uma maior evolução. E a vida diária, nesse 
darma, torna-se rica e valiosa.

Mesmo o Ensinamento é para ser constantemente 
reexaminado, para que se amplie, se atualize, para que 
fique o mais próximo possível de nossas ações. “Quem 
não teme ver a luz tem olho de águia”, diz o Ensina-
mento no Agni Ioga. “Quem não teme entrar no fogo 
é de nascimento ardente. Quem não teme o invisível 
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pode atravessar a treva. Ao perdermos algo, nós nos 
livramos das paixões.” E, insistindo, o Ensinamento 
repete com novas palavras: “Todas as ações devem ser 
permeadas pela purificante aspiração ardente.”

*  *  *

Uma disciplina adequada, que não agrida os de-
mais e que chame pouca atenção é necessária hoje 
mais que nunca. Mas trata-se de uma disciplina cheia 
de alegria e de senso de responsabilidade. Com ela, 
temos portas abertas para maiores passos. Porém, “ai 
daquele que espalhou as sementes do mundo no pró-
prio jardim – pois a alegria é para aquele que deu cada 
semente da compreensão para o Bem Comum.” Esse é 
o chamado para todos os que decidiram servir ao pla-
neta. Esse é um princípio para viver o Serviço dentro 
da Lei Espiritual.

Tão extenso é o trabalho neste planeta, trabalho 
evolutivo, que todas as forças possíveis são neces-
sárias e devem ser reunidas. Todos, sem exceção de 
ninguém, podem ser os construtores do porvir – há 
trabalho para todos, em todos os graus de capacidade 
e de qualidade de intenção. A humanidade encontra 
ânimo e tempo para tantos trabalhos degradantes, 
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mas é tempo de mudar isso e de ela se dedicar ao 
trabalho digno.

Sabemos todos que os planos da Nova Terra e da 
Nova Humanidade agradam quase que exclusiva-
mente às almas simples. O Ensinamento salienta que 
“às vésperas de uma catástrofe, tentou-se levar as pes-
soas para fora de uma arena de diversões. As pesso-
as não somente não saíram, como multidões ainda 
tentaram entrar.”

Essa é a realidade normal, e diante dela se en-
contram os que se dedicam à educação ou que se 
incluem na tarefa de resgatar as almas. Mas diz-se, 
com conhecimento de causa, que é o espírito soli-
tário que produzirá as formas de vida futuras. Não 
estranhemos, portanto, se nos encontrarmos sós. E 
por que tantos evitam o desconhecido, o inusitado? 
Não será por serem estimulados nas escolas a viver 
como a maioria?

Novas formas de pensar vêm com a aspiração, com 
a aspiração dos que amam o Desconhecido. “Há pou-
ca esperança relativamente às multidões, mas a Pedra 
da estrela distante traz a mensagem solitária”, dizem 
os Instrutores de HPB no Agni Ioga. Os Mestres e 
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os Instrutores sempre criaram o futuro com a força 
de seu pensamento, e não baseados na consciência 
das multidões.

*  *  *

O homem precisa transcender o estágio de aplicar 
o que sabe apenas para o próprio futuro. O homem 
ainda usa os benefícios consigo e, assim, reduz o mun-
do ao próprio eu. Essa limitação destrói a maioria das 
oportunidades que a vida oferece.

Tarefas mundiais são pouco conscientizadas e 
mui raramente realizadas com a participação de 
grandes grupos humanos. Porém, é supérf luo ser 
pessimista na época atual, e trata-se de lançar-
mos nossos valores para o futuro. Assim, iremos 
construindo desde já uma nova realidade. Cada 
hora vivida, cada passo bem dado pode estar desde 
agora construindo para depois da purificação pla-
netária geral. Como a evolução da humanidade é 
inseparável de processos cósmicos, segundo certa 
lei deve-se criar uma nova compreensão durante 
este período transitório, por mais obscuro que ele 
possa parecer.
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Depois da noite vem finalmente a aurora, e no novo 
alvorecer podemos estar vivendo conscientemente em 
todos os corpos e com as forças da alma.

Assim como para se construir um novo edifício 
demole-se o antigo, quando tudo tiver caído por terra, 
o espaço estará livre para a Nova Vida. Nesse senti-
do, consideramos a atual destruição dos valores como 
prenúncio de nova construção.

Essa compreensão das correntes perenes da Ener-
gia é para nós o início de começarmos a entender as 
correntes cósmicas. Mas teremos que aspirar a isso.

E os Instrutores nos têm mostrado a diferença en-
tre expectativa e aspiração: “Na expectativa há sempre 
uma hora de inação, enquanto a aspiração é sempre 
um voo para o futuro. Essa diferença só pode ser per-
cebida por quem não está satisfeito com o curso de 
sua vida atual e pensa sobre o incessante curso da 
existência em outros planetas” – do qual se pode de 
alguma maneira aspirar a participar.
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“Busca a Senda. Mas limpa o coração antes de em-
preender viagem. Antes do primeiro passo, aprende 
a discernir o real do falso, o permanente do fugaz. 
Aprende, sobretudo, a separar erudição mental de 
Sabedoria da alma.”

“Mesmo a ignorância é preferível à erudição da 
mente sem a Sabedoria da alma para iluminá-la e 
guiá-la. A mente é qual um espelho: colhe pó en-
quanto ref lete. Deves procurar fundir tua mente 
na alma.”

“Prepara-te, pois terás de viajar sozinho. O Instru-
tor pode apenas indicar o caminho. A Senda é uma 
para todos; mas os meios para chegar à Meta variam 

Pequenos fragmentos  
do Grande Silêncio 1

1	 Frases agrupadas livremente de A Voz do Si-
lêncio, de H. P. Blavatsky (Editora Pensamento).
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com os peregrinos. A áspera Senda serpeia montanha 
acima. Três vezes grande é aquele que lhe escala o 
píncaro altíssimo.”

“Tens de abrir passagem através de fortalezas guar-
dadas por cruéis e astutas potências – as paixões en-
carnadas. Não deixes os sentidos tornarem-se pátio 
recreativo da mente.”

“Instrutores há muitos; mas a Alma-Mestre (Alma 
Universal) é uma só. Vive nesse Mestre como Seu raio 
vive em ti. Vive em teu próximo como teu próximo 
n’Ele vive.”

*  *  *

“Os Portais para o Conhecimento e Sabedoria 
são sete:

1.	 Caridade e amor imortal.
2.	 Harmonia nas palavras e atos (dispensa a ação 

cármica equilibradora).
3.	 Doce paciência, que nada pode alterar.
4.	 Indiferença ao prazer e à dor, transcendência 

da ilusão, percepção da realidade.
5.	 Intrépida energia que abre caminho da mentira 
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para a Verdade Suprema.
6.	 Incessante contemplação.
7.	 Percepção.”

“Aprende que nenhum esforço, por mínimo que 
seja – tanto na direção certa como na errada – pode 
desvanecer-se no mundo das causas. Até fumaça des-
feita deixa traços. Uma palavra brusca proferida em 
vidas passadas não se perde, mas renasce sempre. A 
pimenteira não produz rosas, nem a argêntea estrela 
do jasmim se torna espinho ou cardo.”

“Podes criar hoje tuas oportunidades de amanhã. 
Na Grande Jornada, as causas semeadas a cada ins-
tante produzem cada qual sua colheita de efeitos.”

“É do botão da renúncia ao pequeno eu que nasce o 
doce fruto da Libertação final. O peregrino que quer 
refrescar os membros em águas correntes, mas não se 
atreve a mergulhá-los por pavor à corrente, arrisca-se 
a sucumbir de calor.”

“Inação baseada em medo egoísta não pode dar se-
não maus frutos. Vive em vão o homem que não leve 
a cabo a tarefa que lhe foi assinalada na vida.”
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“Segue a roda do dever para com raça e família, 
amigo e inimigo, e imuniza tua mente aos prazeres e 
à dor.”

“Sintonizaste teu ser com a grande dor da humani-
dade, ó candidato à Luz?”

“Viver para beneficiar a humanidade é o pri-
meiro passo. O segundo é praticar as seis glo-
riosas virtudes: caridade, moralidade, paciência, 
energia, contemplação, sabedoria. Alcançar a 
bem-aventurança do Nirvana e renunciar a ela é 
o passo supremo, final – o mais elevado da Senda 
da Renúncia.”

*  *  *

“Os últimos serão os maiores. O Mestre da Perfei-
ção renunciou a seu Eu pela salvação do mundo, de-
tendo-se no limiar do estado imaculado.”

“Doces são os frutos do Repouso e da Libertação 
por amor ao Eu; porém, mais doces ainda são os fru-
tos do longo e penoso dever: a Renúncia por amor aos 
outros, aos semelhantes que sofrem.”
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“Desconfia dos sentidos. Evita elogios. Elogios 
conduzem à autoilusão. Vira o rosto às decepções 
do mundo.”

“A devoção pode restituir-te o conhecimento que 
foi teu em nascimentos anteriores.”

“Dá luz e conforto ao fatigado peregrino. Busca o 
que sabe menos que tu, aquele que em sua mísera de-
solação está faminto do pão da sabedoria, aquele que 
está sem Instrutor, esperança ou consolação. Leva-o a 
ouvir a Lei.”

“A perfeição pode parecer remota, muito remota; 
porém, o peregrino deu o primeiro passo. Entrou na 
corrente e talvez adquira a visão da águia das monta-
nhas, o ouvido da tímida corça.”

“Se não podes ser o Sol, sê então o humilde planeta. 
Embora sem destaque e perdido entre muitos outros, 
mostra o Caminho tal qual faz a estrela vespertina aos 
que seguem sua trilha no escuro.”

“Sê humilde, se queres adquirir Sabedoria. Sê mais 
humilde ainda quando te assenhoreares da Sabedoria. 
Sê como o oceano, que recebe todos os rios e riachos. 
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Sua imensa calma permanece inalterada; ele não 
os sente.”

“A presunção assemelha-se a uma elevada torre à 
qual subiu um louco soberbo. Os soberbos repetem 
orgulhosos: ‘Vejam, eu sei.’ Os humildes confessam 
em voz baixa: ‘Assim ouvi.’ ”

“O verdadeiro conhecimento é a farinha, a falsa 
erudição é a casca.”

“A lâmpada brilha quando estão limpos pavio e 
óleo. A chama não sente o processo da limpeza.”

*  *  *

“Faz-se mister alcançar o autoconhecimento, e o 
autoconhecimento é filho de atos amorosos.”

“Persevera como quem tem de persistir eternamente.”

“Aceita as dores do nascimento.”

“Afasta-te da luz do sol para a sombra, a fim de 
abrires espaço aos outros.”
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“Vigia o inferior para que não macule o Superior.”

“Antes de te estabeleceres na Senda do Conheci-
mento e chamá-la tua, e se queres vencer o bem e o 
mal, tua alma tem de se tornar como o fruto da man-
gueira: mole e doce como sua polpa dourada para as 
dores e angústias dos outros, e dura como seu caroço 
para tuas próprias dores e angústias.”

“Enrijece a alma contra as ciladas do eu; fá-la me-
recer o nome de Alma Diamante. Tal como um dia-
mante enterrado fundo no coração palpitante da Terra 
nunca reflete as luzes da superfície, a alma e a mente 
imersas no caminho do conhecimento nada devem 
refletir do reino da ilusão.”

“Acautela-te contra a inconstância, porque é tua 
grande inimiga. Se prevalecer, ela te expulsará da 
Senda e te arremessará no fundo dos pântanos da 
dúvida. Prepara-te e previne-te a tempo. Se ten-
taste perseverar e fracassaste, não percas no en-
tanto a coragem: continua a lutar e renova a carga 
repetidamente.”

“Lembra-te, tu que lutas pela libertação do homem: 
cada fracasso é um êxito, e cada tentativa sincera 
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ganha oportunamente seu prêmio. Santos germes 
brotam e crescem invisíveis na alma do discípulo. 
Seus talos se robustecem a cada nova prova. Do-
bram-se como juncos, mas não se quebram nem 
podem jamais perder-se. Quando soar a hora, 
f lorescerão.”

“Se vieste preparado, nada temas. O medo mata a 
vontade e paralisa toda a ação.”

“Firma o pé. Banha a alma na essência da Paciên-
cia. Não te amedrontes. O hábito do medo enferruja 
a chave, e chave enferrujada recusa-se a abrir a fecha-
dura. Quanto mais avançares, mais armadilhas teus 
pés encontrarão.”

“A Senda do progresso é iluminada por uma única 
chama: a audácia, ardente no coração. Quanto mais 
ousares, mais obterás. Se temeres, a luz empalidecerá 
– e só ela te pode guiar.”

“Prepara-te para o portal das tentações que enla-
çam o homem interior. Se almejas triunfar na Senda 
da virtude, precisarás, mais do que nunca, ter a mente 
e as percepções livres de ação mortal.”
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“Se queres que a Sabedoria de origem celeste, pe-
nosamente ganha, flua como doces águas correntes, 
não deves deixá-la transformar-se num lago estagna-
do. Deves espargir a luz adquirida por todo o âmbito 
dos três mundos: terrestre, astral e espiritual. A tor-
rente de conhecimentos super-humanos que ganhas-
te será de ti derramada em outros leitos. Essas águas, 
puras e frescas, devem ser usadas para adoçar as on-
das acres do imenso mar de sofrimento formado das 
lágrimas dos homens. Dá luz a todos, mas não a tomes 
de ninguém.”

“Torna-te como a neve pura nos vales das monta-
nhas, fria e insensível ao tato, quente e protetora para 
a semente que dorme fundo sob seu manto. É essa 
neve que deve receber a geada mordente, os vendavais 
do norte, protegendo assim de seu dente agudo a ter-
ra que guarda a colheita prometida, que dará pão aos 
que têm fome.”

“Calmo e impassível, o peregrino desliza. Sabe que 
quanto mais lhe sangrarem os pés, maior será sua 
limpeza e brancura.”

“A Divina Compaixão é a lei das leis – perene 
Harmonia, essência universal, luz da Justiça eterna, 
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equilíbrio de todas as coisas, amor perpétuo. Quanto 
mais te unires a essa lei, quanto mais teu ser se fundir 
nela, mais tua alma se unirá com o que é, mais te tor-
narás compaixão absoluta.”

“Agora inclina a cabeça e escuta bem. Diz a Divina 
Compaixão: ‘Pode haver bem-aventurança enquanto 
tudo o que vive deve sofrer? Quererás salvar-te ouvin-
do o mundo inteiro chorar?’ ”

“Estás esclarecido – escolhe teu caminho.”

*  *  *

“Tens de te saturar da pura Alma Universal, tornar- 
-te uno com o Pensamento-Alma da Natureza. Unido 
com ele, és invencível; separado, tu te convertes no pá-
tio recreativo da verdade relativa, origem de todas as 
ilusões do mundo.”

“Tudo é transitório no homem, salvo a pura e bri-
lhante essência da Alma Universal.”

“Aguarda-te tarefa bem mais difícil: tens de te sen-
tir todo-pensamento e, contudo, exilar da alma todos 
os pensamentos.”
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“Tens de alcançar aquela fixidez mental em que 
nenhuma brisa ou vento, mesmo forte, possa insuflar- 
-lhe no interior algum pensamento terreno. Assim 
purificado, teu Santuário deve estar completamente 
vazio de ação, som ou luz terrenos.”

“Assim está escrito no Bhagavad-Gita: ‘Antes 
que a áurea chama possa arder e iluminar com firme-
za, a lâmpada deve permanecer bem resguardada num 
recanto imune a toda aragem. Exposto à brisa mutá-
vel, o jato de luz vacilará, e a trêmula chama lançará 
ao alvo santuário da alma sombras enganosas, negras 
e movediças’ .”

E os Instrutores de HPB prosseguem:

“Governa teus pensamentos, se queres transpor 
com segurança o umbral da perfeição.”

“Governa tua alma, se queres atingir a Meta. Fixa 
o olhar da alma na Luz Pura, Única, Luz liberta de 
apegos, e utiliza tua Chave de Ouro.”

“Teu labor, cansativa tarefa, está quase concluído. 
Estás prestes a transpor o largo abismo escancarado 
para engolir-te.”
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“Já atravessaste a vala que circunda a porta das 
paixões humanas. Expurgaste de máculas e desejos 
impuros o coração. Mas tua tarefa ainda não findou. 
Constrói alto o muro que cercará teu ego superior, teu 
eu pensante, ergue o dique que te protegerá da orgu-
lhosa satisfação pela grande façanha realizada.”

“Um sentimento de orgulho macularia a obra. Sim, 
constrói forte o dique, para que não sejas engolido no 
próprio momento da conquista da vitória.”
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“Há milhões e milhões de mundos que nos são vi-
síveis; mas muito maior é o número dos que se acham 
fora do alcance dos telescópios, e grande parte dos 
últimos não pertence ao nosso plano objetivo de exis-
tência. Ainda que tão invisíveis como se estivessem 
situados a imensurável distância do nosso Sistema 
Solar, coexistem conosco, junto de nós, dentro do 
nosso próprio mundo, e são tão objetivos e materiais 
para seus respectivos habitantes quanto nosso mun-
do o é para nós. Mas a relação entre esses mundos 
e o nosso não é como a de uma série de caixas ovais 
encerradas umas nas outras, à maneira de certos brin-
quedos chineses; cada mundo está sujeito a leis pró-
prias e condições especiais, sem ter relação direta com 
nossa esfera.

Mundos invisíveis
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Os habitantes desses mundos, já o dissemos, po-
dem, sem o sabermos ou sentirmos, estar passando 
através de nós ou ao nosso lado, como num espaço va-
zio; suas moradas e regiões interpenetram as nossas 
sem perturbar com isso nossa visão, porque ainda não 
possuímos as faculdades necessárias a sua percepção. 
No entanto, graças a sua visão espiritual, os Adeptos 
e até alguns videntes e sensitivos podem distinguir, 
em maior ou menor grau, a presença entre nós e a 
proximidade de seres que pertencem a outras esferas 
de vida. Os que vivem nos mundos espiritualmente 
superiores só se comunicam com os mortais terres-
tres que por esforços individuais se elevam até o plano 
mais elevado que aqueles ocupam (...).

Não é uma questão de superstição, mas simples-
mente de ciência transcendente, e mais ainda de ló-
gica, admitir a existência de mundos constituídos 
por matéria muito mais tênue que a da cauda de 
um cometa.”

A Doutrina Secreta 
Volume II
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Existe uma réplica etérica, um registro akáshico 
das Tábuas de Moisés no Monte Sinai.

As tábuas físicas, as pedras, existem mas estão 
resguardadas. Em alguns momentos foram leva-
das para fora do planeta, mas hoje estão nos Retiros 
Intraterrenos.

Shamballa e Miz Tli Tlan 1 têm direta relação com 
as tábuas e com sua guarda. E o Monte Sinai é uma 
porta para Shamballa.

Têm as Hierarquias a intenção de revelar os Dez 
Mandamentos, ampliados e explicados, o que signifi-
cará um guia para a nova era planetária.

Novos Dez Mandamentos

1	 Shamballa foi o mais potente centro planetário ati-
vo no ciclo encerrado em 8/8/88. Miz Tli Tlan é o 
centro planetário que atualmente rege os demais.
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Inicialmente os Dez Mandamentos eram as dez 
pautas que o ser humano deveria cumprir para que 
o projeto genético fosse levado a cabo. Os Dez Man-
damentos têm um aspecto espiritual que permanece 
presente no Universo, mas que não é respeitado. Os 
seres humanos os compreenderam do ponto de vista 
concreto, mas sua realidade é mais profunda.

Foram uma canalização de quem hoje conhecemos 
nos níveis internos da vida como Joaquel, que naquele 
momento era Moisés. Ele os recebeu durante o êxodo 
bíblico, teve de introduzir essa energia em todas aque-
las consciências porque todas deveriam hoje estar de-
senvolvendo tarefas do Plano Evolutivo.

A maioria dos que estiveram no deserto está en-
carnada hoje.

O contato com a Serpente, que eles reconheceram 
como uma serpente de ouro no Êxodo, tentava im-
primir o contato espiritual com Enoch, um aspecto de 
Emmanuel, um aspecto do Deus Único. Moisés teve 
como tarefa manifestar essa informação, esse símbo-
lo, para que o compreendessem como uma resposta 
de Deus. Mas o povo o tomou como um símbolo 
de adoração.
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O que naquela época se buscou introduzir nas 
pessoas foi uma energia mental cósmica, aspecto de 
Enoch. Mas a história escrita pelos homens e a Bíblia 
contam outra história, e daí surgiu confusão.

Jerusalém guarda o arquétipo da cidade divina, 
uma cidade organizada nos pontos e moldes das 
Leis de Emmanuel. Sempre se tentou plasmá-lo, mas 
a substância humana não suportou a encarnação 
dessa pauta. Esse arquétipo precisa ser recupera-
do e transladado, porque contém a energia de uma 
nova civilização.

Como Jerusalém, há outras cidades etéricas. E, 
segundo comunicados de Saint Germain para uma 
conhecida sociedade esotérica sobre os principais de-
sertos, elas existem. Todavia, 144 seres encarnados de-
vem incorporar o Espírito Santo, e a manifestação do 
Espírito Santo por intermédio deles abrirá um portal 
para o reingresso de Cristo materializado no planeta.

A humanidade deveria saber e dever-se-ia fazê-la 
compreender que muitas e muitas vezes os habitantes 
das cidades passam pela chamada morte e reencar-
nam no mesmo lugar porque se formaram ligações 
que os atraem novamente aos mesmos ambientes. Já 
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o discípulo que deve reencarnar a serviço deverá as-
sumir o comando: “Da próxima vez nascerei numa 
família de grande Luz.” Isso lhe permitirá um pro-
gresso muito rápido.

(Transmissão ao grupo de contato em 23/3/2009)
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Diz HPB, no volume II de A Doutrina Secreta:

“Não é o carma que pune ou recompensa, mas so-
mos nós mesmos que nos recompensamos ou punimos, 
segundo trabalhamos com a Natureza, pela Natureza 
e de acordo com a Natureza, obedecendo às leis das 
quais depende essa Harmonia ou transgredindo-as.”

“As vias do carma não são impenetráveis se os ho-
mens deixarem que a união e a harmonia presidam 
seus atos em vez de os nortearem pela desunião e luta...”

“Se nenhum homem prejudicasse seu semelhante, 
o carma não teria motivo para intervir nem armas 
com que executar seu ofício. É a presença constante 

Carma
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entre nós dos elementos de luta e de oposição, é a divi-
são das raças, nações, tribos, sociedades e indivíduos 
em Cains e Abéis, lobos e cordeiros, que constituem 
a causa principal dos chamados Caminhos da Pro-
vidência. Com nossas próprias mãos traçamos dia-
riamente o curso sinuoso de nossos destinos, crendo 
estar seguindo em linha reta no caminho real da 
respeitabilidade e do dever – e nos queixamos de-
pois de que sejam tão sombrias e inextrincáveis essas 
curvas sinuosas...”

“Em verdade, não há acidente em nossa vida, não 
há dia mau ou desgraça cuja causa não possa ser en-
contrada em nossas próprias ações nesta ou em ou-
tra existência. Se alguém infringe as leis da harmonia 
ou, conforme a expressão de um teósofo, as ‘leis da 
vida’, deve estar preparado para cair no caos que ele 
mesmo produziu.”

“A Vida Una está intimamente relacionada com a 
Lei Una que governa o mundo do ser: o carma.”

“Em seu sentido exotérico e literal, carma quer 
dizer ação, uma causa que produz efeito. Mas esote-
ricamente é coisa diversa em seus efeitos morais de 
grande alcance. É a infalível lei de retribuição.”
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Sonhamos a noite toda mas pouco nos lem-
bramos do que se passa enquanto o corpo físico 
dorme. A atividade do corpo astral e do mental, 
quando se separam do físico durante o sono des-
te, é algo que poderíamos controlar ou, pelo menos, 
acompanhar conscientemente.

HPB sugere que “peçamos sonhos que se impri-
mam na memória pelo eu superior, porque esses são 
simples e claros. Não constam de visões nem de situa-
ções nebulosas, captadas pelo cérebro distorcido pela 
fantasia, como é normal.”

“O eu superior pode imprimir até eventos per-
tencentes a encarnações passadas, e esses sonhos são 

Sonhos, portais  
para o mundo interior
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verdadeiros e nos esclarecem quanto à origem de cer-
tas situações atuais. Peçamos ao eu superior que sejam 
evitados os sonhos alegóricos, isto é, visões nebulo-
sas de realidades captadas pelo cérebro, às quais nos 
referimos acima. Esses são só em parte verdadeiros 
como indicações, e temos de estar diante deles com 
neutralidade e sem nenhuma ansiedade para que não 
nos influenciem.”

Perguntaram a HPB se há meios para interpretar 
os sonhos. “Só por meio da clarividência e da intui-
ção espiritual do intérprete. Cada ego que sonha di-
fere de todos os outros, da mesma forma que nossos 
corpos físicos.”

“De modo geral”, diz HPB, “podemos dividir os 
sonhos em sete tipos:

1.	 Sonhos proféticos. São impressos em nossa 
memória pelo eu superior e são geralmente 
simples e claros. Ou uma voz é ouvida ou um  
evento próximo é visto antecipadamente.

2.	 Sonhos alegóricos ou visões nebulosas de re-
alidades captadas pelo cérebro e distorcidas 
por nossas fantasias. São só em parte verda-
deiros. Revelam a ligação que podemos ter 
em certos assuntos.
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3.	 Sonhos enviados por Adeptos 1 – bons ou 
maus adeptos –, por mesmerizadores ou 
por pensamentos de mentes muito pode-
rosas que querem que obedeçamos a suas 
vontades.

4.	 Sonhos retrospectivos de eventos perten-
centes a encarnações passadas. Podem estar 
numa memória mais profunda.

5.	 Sonhos de advertência para outras pessoas 
incapazes de receber a informação direta-
mente. Diante desses, precisamos ter discer-
nimento no transmiti-los, porque às vezes 
vêm para termos elementos para lidar ade-
quadamente com alguém.

6.	 Sonhos confusos, cujas causas já foram ex-
postas acima. São misturas de estímulos ou 
captações dos níveis coletivos.

7.	 Sonhos que são meras fantasias e imagens 
caóticas, devido à má digestão, a algum pro-
blema mental ou a alguma causa externa.”

A Doutrina Secreta, no volume III 2, afirma 
que “há sete chaves de interpretação para cada símbolo 
ou alegoria. O significado que pode não satisfazer, por 

1	 Seres que zelam pelo desenvolvimento da huma-
nidade, quando positivos. Vide nota da página 41 
para mais informações.

2	 A Doutrina Secreta – Síntese da Ciência, 
da Religião e da Filosofia, Volume III, de H. P. 
Blavatsky (Editora Pensamento).
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exemplo, o aspecto psicológico ou astronômico esta-
rá, não obstante, inteiramente correto do ponto de 
vista físico ou metafísico.”

HPB buscava o desconhecido e, dessa forma, en-
controu seu Instrutor interior em sonhos. E, em so-
nhos, Ele a instruía.

(Adaptado de um estudo de HPB que 
consta das Atas da Loja Blavatsky 

na Sociedade Teosófica)

Sinais de Blavatsky_miolo_2ed_OK104   104 15/07/2010   10:12:45



Últimos Tópicos

Sinais de Blavatsky_miolo_2ed_OK105   105 15/07/2010   10:12:45



Sinais de Blavatsky_miolo_2ed_OK106   106 15/07/2010   10:12:45



107

Está no plano para estes tempos uma abertura nas 
consciências humanas, que se dará em larga escala 
como última fase de ampliação antes dos momentos 
finais da etapa de purificação da Terra.

Inicia-se neste ciclo a expansão consciente e guiada, 
e onde houver abertura o processo terá início ou anda-
mento. Três fases distintas poderão ser observadas:

PRIMEIRA FASE: A abertura do ser propiciará 
graus de expansão 1, 2 ou 3.

Grau 1: Ver realidades aparentes, ter percepções 
no nível etérico, tais como campo áurico sutil eviden-
te, energias circundantes.

Uma adenda  
aos textos de Blavatsky
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Grau 2: Ter percepções extrassensoriais de cará-
ter avançado e aparelhos dos sentidos disponíveis em 
outras dimensões.

Grau 3: Ter percepções extraterrestres, cósmicas, 
de caráter interno, ou seja, aquilo que o ser interior 
permite que seja captado no Cosmos e que chegue até 
a mente terrestre.

SEGUNDA FASE: Participação ativa do ser na 
integração entre níveis básicos inferiores. Aperfeiçoa-
mento de contato telepático e extrassistêmico (conta-
to entre planetas de diferentes sistemas solares).

TERCEIRA FASE: Atuação consciente do ser em 
nível cósmico. A mente que atinge esse nível está sub-
mersa em fluido cósmico oriundo de civilizações co-
ligadas que acompanham o ser desde o princípio. A 
expansão após esta fase fará com que o ser se funda 
no Propósito e seja um com ele.

A primeira fase está disponível para todos e já 
teve início.

A segunda fase é para os que persistem na ver-
dade. A ilusão e a mentira impedem o caminhar do 
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peregrino. Isso é amplo e exige cuidado para não ge-
rar más interpretações.

A terceira fase é para os discípulos que não desis-
tiram ante as provas e que despertaram para a Re-
alidade com consciência de comunhão, fidelidade e 
reverência ao Plano que os conduz.

Tudo depende da entrega, do amor e do grau de 
aspiração do caminhante.

As portas estão abertas.
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“Logo que transpõe o reino humano, chega o ho-
mem ao limiar da vida super-humana e se torna então 
um espírito liberto. Ante ele se abrem sete sendas para 
sua opção:

1.	 Onisciência e onipotência bem-aventuradas, 
em nível nirvânico. O homem chega a ser, em 
algum mundo futuro, uma encarnação divina.

2.	 Adentrar no chamado período espiritual, es-
quecendo tudo o que concerne à Terra.

3.	 Transformar-se em um muito eficiente cola-
borador invisível da humanidade.

4.	 Tornar-se membro da Hierarquia oculta que 
governa e protege o mundo onde ele alcança 
a perfeição.

Sete caminhos  
abertos ao homem avançado
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5.	 Passar à cadeia de mundos futuros, para aju-
dar a construir suas formas.

6.	 Entrar na evolução angélica dos devas 1.
7.	 Consagrar-se ao serviço imediato do Logos, 

em alguma parte do Sistema Solar, para ser 
por Ele usado como Ministro e Mensageiro.

A evolução espiritual do homem interno e imortal 
constitui a doutrina fundamental das ciências ocul-
tas. E para compreender tudo isso, o estudante deve 
crer na Vida Universal Una, independente da matéria, 
e nas Inteligências individuais que animam as dife-
rentes manifestações desse princípio.”

;

1	 Seres com linha evolutiva paralela à da humani-
dade. Não possuem corpos físicos densos. Vide 
Glossário Esóterico, de Trigueirinho (Edi-
tora Pensamento).
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“A fraternidade universal tem como base a alma 

comum. É porque há uma alma comum a todos os 

homens que a fraternidade, ou mesmo uma com-

preensão comum, é possível. Se fizermos os homens 

apoiarem-se sobre essa base, eles serão salvos. Há um 

poder divino em cada homem, que rege sua vida e que 

ninguém pode influenciar para o mal – nem mesmo o 

maior mago. Que os homens coloquem suas vidas sob 

essa orientação e não terão nada a temer de homem 

algum nem do demônio.”

H. P. Blavatsky
(trecho de palestra)
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